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Raul Girio assina liberação 
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Melhor Caminho 
Acompanhe a matéria na pág. 04
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Secretário de Planejamento e Chefe de 
Gabinete prestam depoimento à promotoria!
“Loteamento Morada Nova: modifi cação do projeto original teria partido do prefeito da época”, afi rmaram. 

Na tarde de 24/02, o pro-
motor de justiça Hamil-
ton Fernando Lisi ouviu o 
secretário de planejamento 
da Prefeitura de Jabotica-
bal André Kiyoshi Nozaki, 
e a chefe de gabinete da 
mesma secretaria Herla 
Nogueira Petrechen de 
Vilhena Moraes, objeto 
de denúncias do ex-chefe 
do setor de planejamento, 
o arquiteto e funcionário 
de carreira da Prefeitura 
Anderson José Ulian, sobre 
irregularidades cometidas 
na aprovação da construção 
do Edifício Abrolhos, e os 
loteamentos, Jardim Amé-
rica, Residencial Parque das 
Araras, desmembramento 
do residencial Pinheiros I, II 
e III. E, com relação ao lote-
amento Morada Nova houve 
contradição ou omissão de 
informações. Leia abaixo 
os depoimentos prestados 
a promotoria por André e 
Herla, os quais o Jornal 
Fonte teve acesso.   

DEPOIMENTOS

André – Em relação às 
denúncias formalizadas por 
Anderson esclarece que 
todas foram apuradas por 
uma comissão criada para 
tal fi nalidade, denominada 
CTAAPS (Comissão Téc-
nica de Análise e Aprovação 
de Parcelamento de Solo).  

Em relação ao Edifício 
Abrolhos reitera as informa-
ções prestadas por escrito 
nos autos (processo), acres-
centando que nenhuma irre-
gularidade fora constatada.  

Em relação ao Jardim 
América, esclarece que tam-
bém foi objeto da Comissão 
a análise dos questionamen-
tos apontados por Ander-
son, e fi cou constatado que 
não havia ofensa ao Plano 
Diretor, mas sim, uma inter-
pretação do mapa por parte 
do denunciante. Lembra-se 
que ocorreu alteração da 
lei de zoneamento, prece-
dida de Audiência Pública 
na Câmara de vereadores, 
onde teria sido apresentado 
o projeto de parcelamento 
do solo pela interessada San 
Marino.

Em relação ao Residencial 
Parque das Araras não se 
recorda exatamente o que 
foi apurado pela Comissão, 
também fora objeto de apu-
ração.

Quanto ao desmembra-
mento do Residencial 
Pinheiros I, II e III, reitera 
as informações prestadas, 
anotando que fora obser-
vada a legislação em vigên-
cia à aprovação. 

Em relação ao loteamento 
Morada Nova, não par-
ticipou das tratativas que 
culminaram com a modifi -
cação do projeto original. 
Tem conhecimento de que 
tal modifi cação teria partido 
de uma visão do próprio 
prefeito da época, que teria 
percebido a necessidade de 
via de mão dupla no referido 
loteamento. Não sabe como 
foi acordado com o empre-
endedor as modifi cações do 
projeto, tem conhecimento 
apenas de que foi elaborada 
uma lei para autorizar a per-
muta de áreas. Atualmente o 
município tem a preocupa-
ção de suprir esta ausência 
aos moradores daquele local 
de área para futuros equi-
pamentos públicos com a 
reserva de outros locais de 
loteamentos vizinhos, como 
Jardim São José e o Com-
plexo da Sanbra. Não se 
recorda do nome do secre-
tário de Planejamento na 
época da alteração do pro-
jeto do loteamento Morada 
Nova. Em relação a Ander-
son ele acabou se desenten-
dendo com três funcionários 
do setor de planejamento 
o que culminou com a sua 
transferência do setor. 

Herla – A declarante 
exerce o cargo de chefe 
de gabinete desde maio de 
2010, e no começo traba-
lhava com Anderson que era 
chefe do setor de planeja-
mento.

Em relação ao Edifício 
Abrolhos, esclarece que 
Anderson, desde o início 
tomou conhecimento de 
todo o processo de análise e 
futura aprovação, desconhe-
cendo qualquer irregulari-
dade técnica. Esclarece que 
fora observada a legislação 

municipal para aprovação 
do empreendimento e emis-
são do habite-se, precedida 
de prévia fi scalização pelo 
setor competente.

Em relação ao Jardim 
América, fez a emissão das 
diretrizes. Entende que a 
diretriz expedida estava de 
acordo com o mapa viário 
existente no Plano Diretor. 
Supostas irregularidades 
foram objetos de apuração 
de procedimento próprio, 
onde fora instituída uma 
comissão para apuração.

Em relação ao Jardim 
Pinheiros, não tem conhe-
cimento dos fatos, pois sua 
aprovação foi anterior ao 
seu ingresso no município.

Quanto ao loteamento Par-
que das Araras desconhece 
qualquer irregularidade.

Em relação ao loteamento 
Morada Nova, se recorda 
que a iniciativa de mudança 
do projeto foi do então pre-
feito Hori. Não participou 
de nenhuma reunião com 
os representantes da CEM 
imobiliária e nem com o 
prefeito, mas apenas com o 
departamento jurídico. Não 
se recorda como ocorreu a 
conclusão da permuta dos 
lotes com parte da área ins-
titucional e a futura elabo-
ração da Lei para legitimar 
a permuta. Perceberam que 
a duplicação da avenida 
no referido loteamento era 
necessária apenas quando 
da execução das obras. Em 
termos de áreas públicas 
não houve alteração, pois 
a permuta foi exatamente 
na mesma metragem. Em 
relação à falta de área insti-
tucional para equipamentos 
públicos no loteamento, está 
sendo objeto de estudos pelo 
município, especifi camente 
com a construção de creches 
e um CIAF nos bairros vizi-
nhos com Sanbra e São José.

Em relação a Anderson, 
atualmente ele foi trans-
ferido para a secretaria de 
obras, pois acabou se desen-
tendendo com vários funcio-
nários do setor. Ele sempre 
teve conhecimento de todos 
os fatos, pois ele era o chefe 
do setor.

Em relação ao suposto 

favorecimento as empreen-
dedoras para a mudança da 
lei de zoneamento, nega que 
tenha ocorrido. Apresentou 
um parecer solicitado pelo 
secretário da sobre a viabi-
lidade da modifi cação do 
zoneamento. Teve conheci-
mento que posteriormente 
a Câmara aprovou a lei de 
zoneamento, acreditando 
que tenha ocorrido todos os 
procedimentos legais. Atu-
almente mudou o sistema de 
aprovação dos parcelamen-
tos de solo do município. 
Foi criada uma Comissão 
composta por vários técni-
cos das secretarias de pla-
nejamentos, obras, agricul-
tura, abastecimento e meio 
ambiente e SAAEJ. Ante-
riormente toda aprovação 
estava concentrada no setor 
de planejamento, chefi ado 
por Anderson e auxiliado 
pela declarante. 

ENTREVISTA

Após prestar depoimento 
para a promotoria André 
Nozaki concedeu entrevista 
ao Jornal Fonte, mas não 
acrescentou muita coisa. 
Disse apenas que no caso do 
loteamento Morada Nova, 
se as diretrizes existem são 
para serem cumpridas, só 
que o poder público enten-
deu que naquele momento a 
área institucional não era tão 
necessária quanto o sistema 
viário, e optou-se por alterar 
todo o projeto. “Não tenho 
possibilidade de argumentar 
com mais detalhes se isso 
gerou ou não prejuízo para 
aquela população”.

MEMÓRIA

Na administração do ex-
-prefeito José Carlos Hori 
(PPS-2005/212), Lourenço 
Leme da Costa Junior foi 
secretário de planejamento 
no período de 19 de dezem-
bro de 2005 a 01 de julho 
de 2011. Em 02 de julho 
de 2011 até 26 de janeiro 
de 2012, a secretaria foi 
comandada por Luiz Carlos 
de Jorge, que foi substituído 
por Vitório De Simoni a par-
tir de 27 de janeiro de 2012 

até 01 de abril de 2012. 
André Nozaki passou a ser 
o titular da pasta no dia 02 
de abril de 2012 até 31 de 
dezembro de 2012, quando 
foi reconduzido pelo atual 
prefeito Raul Gírio (PSDB) 
em 01 de janeiro 2013, onde 
permanece até a presente 
data. 

DESMEMBRAMENTO

Em 19 de julho de 2012, o 
ex-prefeito José Carlos Hori 
encaminhou para o Cartório 
de Registro de Imóveis um 
memorial descritivo para 
desmembramento dessa 
área institucional, que rece-
beu o numero de protocolo 
131936, e que foi assinado 
por ele, o engenheiro civil na 
época comissionado da Pre-
feitura Guilherme Benedini 
Brusadin e aprovado pela 
arquiteta também comissio-
nada Herla Nogueira Petre-
chen de Vilhena Moraes. 
Veja documento abaixo.

PERMUTA

Um mês antes do desmem-
bramento, a Câmara Munici-
pal aprovou em 18 de junho 
de 2012, o projeto de lei 
nº 564/2012, do Executivo 

que autorizou o Município, 
através da Fazenda Pública 
Municipal, a permutar 
bem imóvel municipal sem 
retorno fi nanceiro. No dia 
da votação, vereador algum 
se inscreveu para discuti-lo, 
e sua aprovação acorreu por 
unanimidade, o que gerou a 
lei 4.349, sancionada em 25 
de junho de 2012, pelo então 
prefeito. 

CONTRADIÇÕES

André afi rma no depoi-
mento a promotoria que não 
se recorda quem era o secre-
tário de planejamento na 
época, leia em MEMÓRIA 
acima. Já Herla alega que 
não participou de reuniões 
com a CEM e o prefeito, 
só com o departamento 
jurídico. Mas por que ela 
assinou o DESMEMBRA-
MENTO? Leia acima. 

OUTRO LADO

Procurado por nossa repor-
tagem Anderson José Ulian 
não quis falar, disse que iria 
tomar conhecimento dos 
depoimentos na promotoria, 
e também aguardar a publi-
cação da reportagem para se 
manifestar.

MAURÍCIO CHINA

Alguém quer ganhar muito 
dinheiro vendendo água. A 
questão da água no Brasil está 
cada vez mais próxima de 
interesse puramente econô-
mico. Este serviço essencial à 
população está sendo entregue 
cada vez mais à privatização e 
aos lucros dos seus acionistas. 

O Brasil é um dos países 
mais ricos em água do mundo 
e tem próximo de 13% de toda 
água doce do planeta. A Agên-
cia Nacional de Águas – ANA 
é a responsável em cuidar da 
água no Brasil e não faltaram 
avisos sobre a possibilidade de 

Sem fl orestas, sem árvores, sem chuva, sem água!
uma crise hídrica.

Em São Paulo faltou inves-
timentos para não diminuir 
os lucros dos acionistas de 
empresas como a SABESP 
e, hoje, a distribuição de água 
no país atende mais aos inte-
resses do agronegócio do que 
as necessidades da população. 
Em Jaboticabal estão falando 
novamente em privatizar o 
SAAEJ.

Governos e imprensa tentam 
culpar apenas a natureza pela 
falta de chuva para encher os 
reservatórios e tentam colocar 
sobre o povo a solução do pro-
blema da economia de água. 
Mas o uso doméstico equivale 

apenas a 6% do consumo de 
água no país e o culpado não 
é o banho.

O maior consumidor de água 
no país é o agronegócio (72%), 
que tem grande parte de sua 
produção destinada à expor-
tação de soja, carne bovina e 
suína. Pesquisadores estimam 
que, só em 2013, o agrone-
gócio gastou 200 trilhões de 
litros de água, o equivalente a 
200 Sistemas Canteira cheio.

Não tem como deixarmos 
de associar a falta de água 
com o desmatamento. Sempre 
estamos comentando sobre 
a relação das fl orestas com a 
quantidade e a frequência das 

chuvas. A Revista Pesquisa 
FAPESP é de extrema relevân-
cia nos meios científi cos e tem 
na edição nº226 de Dezembro 
de 2014, sua capa dedicada ao 
tema escassez de água. Então, 
sem fl orestas, sem árvores, 
sem chuva, sem água. Entre 
2002 e 2013, quase metade 
de todos os assassinatos de 
ativistas ambientais 
do mundo ocorre-
ram no Brasil. Pas-
sados dez anos do 
assassinato da mis-
sionária americana 
Dorothy Stang, as 
lições do episódio 
devem estar sendo 

esquecidas pelos governantes 
brasileiros (se é que em algum 
momento se preocuparam 
com isso).

Cientistas indicam que o 
desmatamento da Amazônia 
provoca a falta de água nas 
regiões Sul, Sudeste e Centro-
-Oeste do país. O desmata-
mento da Amazônia causa a 

desertifi cação dos estados e 
vários outros países da Amé-
rica do Sul também sofrem 
essas consequências: Grande 
parte da água da chuva nessas 
regiões vem da fl oresta, atra-
vés do fenômeno chamado de 
rios voadores, onde as árvores 
lançam a água do solo para a 
atmosfera.
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EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS AUTOS DE INTERDIÇÃO DE DAVI 
LINARDI TREVIZOLI, REQUERIDO POR MARIA TERESA LINARDI TREVIZOLI E OUTRO - PROCESSO 
Nº0001507-11.2014.8.26.0291 - 435/2014

O(A) Dr(a). Alexandre Gonzaga Baptista dos Santos, MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara do Foro de Jaboticabal, Comarca 
de de Jaboticabal do Estado de São Paulo, na forma da lei, etc. 

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por sentença proferida em 11/09/2014, 
foi decretada a INTERDIÇÃO de DAVI LINARDI TREVIZOLI, CPF 234.108.748-52, declarando-o(a) absolutamente 
incapaz de exercer pessoalmente os atos da vida civil e nomeado(a) como CURADOR(A), em caráter DEFINITIVO, o(a) 
Sr(a). Daniel Trevizoli e Maria Teresa Linardi Trevizoli. O presente edital será publicado por três vezes, com intervalo 
de dez dias, e afi xado na forma da lei. Nada mais. Dado e passado na cidade de Jaboticabal em 28 de outubro de 2014.

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS AUTOS DE INTERDIÇÃO 
DE FRANCISCO CARLOS FARIA, REQUERIDO POR ANA MARIA FARIA - PROCESSO Nº0003280-
91.2014.8.26.0291.

O(A) Dr(a). Alexandre Gonzaga Baptista dos Santos, MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara do Foro de Jaboticabal, Comarca 
de de Jaboticabal do Estado de São Paulo, na forma da lei, etc. 

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por sentença proferida em 04/11/2014 
15:11:53, foi decretada a INTERDIÇÃO de FRANCISCO CARLOS FARIA, CPF 064.307.478-32, declarando-o(a) 
absolutamente incapaz de exercer pessoalmente os atos da vida civil e nomeado(a) como CURADOR(A), em caráter 
DEFINITIVO, o(a) Sr(a). Ana Maria Faria. O presente edital será publicado por três vezes, com intervalo de dez dias, e 
afi xado na forma da lei. Nada mais. Dado e passado na cidade de Jaboticabal em 05 de março de 2015.

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS AUTOS DE INTERDIÇÃO DE 
JORGE LUIZ RECCHIA, REQUERIDO POR CAMILA CRISTINA RECCHIA - PROCESSO Nº0008325-
76.2014.8.26.0291.

O(A) Dr(a). Alexandre Gonzaga Baptista dos Santos, MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara do Foro de Jaboticabal, Comarca 
de de Jaboticabal do Estado de São Paulo, na forma da lei, etc. 

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por sentença proferida em 04/11/2014 
15:06:13, foi decretada a INTERDIÇÃO de JORGE LUIZ RECCHIA, declarando-o(a) absolutamente incapaz de exercer 
pessoalmente os atos da vida civil e nomeado(a) como CURADOR(A), em caráter DEFINITIVO, o(a) Sr(a). Camila 
Cristina Recchia. O presente edital será publicado por três vezes, com intervalo de dez dias, e afi xado na forma da lei. Nada 
mais. Dado e passado na cidade de Jaboticabal em 10 de dezembro de 2014.

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS AUTOS DE INTERDIÇÃO DE 
CLEUSA ZAMPIERI ESIQUIEL, REQUERIDO POR MARIA AMÉLIA BAPTISTA PEREIRA - PROCESSO 
Nº0008590-78.2014.8.26.0291.

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara, do Foro de Jaboticabal, Estado de São Paulo, Dr(a). Alexandre Gonzaga Baptista 
dos Santos, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por sentença proferida em 22.01.2015, 
foi decretada a INTERDIÇÃO de CLEUSA ZAMPIERI ESIQUIEL, CPF 033.444.848-42, declarando-o(a) absolutamente 
incapaz de exercer pessoalmente os atos da vida civil e nomeado(a) como CURADOR(A), em caráter DEFINITIVO, o(a) 
Sr(a). Maria Amélia Baptista Pereira. O presente edital será publicado por três vezes, com intervalo de dez dias, e afi xado 
na forma da lei.NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Jaboticabal, aos 23 de fevereiro de 2015.

A nova estrutura organi-
zacional de pessoal da Câ-
mara Municipal de Jaboti-
cabal, contará com mais 
dois departamentos apro-
vados pelos os vereadores 
Andréa Cristiane Fogaça 
de Souza Nogueira, Bene-
dito De Vitto Junior, Car-
mo Jorge Marques Reino, 
Dr. Edu Fenerich, Luiz 
Augusto do Amaral, Ma-
ria Carlota Niero Rocha, 
João Roberto da Silva, 
Roberto Alessandro Ray-
mundo, Rubens Caiuby da 
Gama Junior, Sérgio Apa-
recido Ramos e Vitório 
De Simoni, na sessão rea-
lizada em 18 de fevereiro 
de 2015, perfazendo um 
total de quatro.  Wilsinho 
Locutor e Jan Nicolau não 
compareceram a sessão 
por motivo de saúde. 

COMO ERA

A Casa conta atualmente 
com dois departamentos 
Contábil e Financeiro, e, 
este, englobava adminis-
tração, e por exigência do 
TCE (Tribunal de Contas 

do Estado de São Paulo), 
segundo o presidente, teve 
que ser desmembrado, e o 
Técnico-Legislativo, que 
têm como diretores Maria 
Paula Thomaz Kawachi e 
Luís Carlos dos Santos 
respectivamente.

COMO FICARÁ

A lei ainda não foi pro-
mulgada/aprovada, o que 
deve ocorrer na próxi-
ma sexta-feira 13/03, e 
os novos departamentos, 
Jurídico e de administra-
ção, terão como diretores 
Marcelo Bassi das Neves, 
e o de Administração será 
provavelmente Odair Ca-
sari, conforme adiantou 
para nossa reportagem o 
presidente do Legislativo 
Edu Fenerich.

ASSESSORES

Nessa nova estrutura to-
dos os assessores (cargo 
em comissão) teriam seus 
salários reajustados para 
R$ 2.979,16, e cada verea-
dor teria dois assessores, 

e não poderia contratar 
apenas um e dobrar esse 
salário para R$ 5.958,32, 
como funciona na atua-
lidade, ou seja, o verea-
dor pode ter dois asses-
sores com salários de R$ 
1.489,55, ou apenas um 
ganhando R$ 2.789,16. 
Mas na última hora essa 
proposta foi retirada, e os 
salários e a forma perma-
necem iguais. 
Lembrando, que no pri-
meiro quadro aparecem 
13 assessores I, eles só 
existem no papel, segundo 
explicações obtidas no de-
partamento Técnico-Le-
gislativo, na lei têm que 
constar para um aprovei-
tamento futuro. Portanto, 
o numero de assessores é 
de 29. Também é impor-
tante lembrar, que os no-
vos departamentos terão 
cargos efetivos, e um con-
curso será realizado pela 
VUNESP, segundo decla-
rou o presidente em entre-
vista concedida ao Jornal 
Fonte Edição 175.
Veja abaixo as tabelas de 
remuneração.

Maurício China

Como o Brasil começa 
depois do carnaval, não 
estou atrasado em desejar 
um Feliz 2015. 
Várias ações de brasilei-
ros, paulistas e jabotica-
balenses tem deixado à 
população triste. Selecio-
nei três práticas a serem 
combatidas para sermos 
felizes: corrupção, consu-
mo de drogas e crime am-
biental.
A razão pela qual o mundo 
está um caos é porque as 

Em 18 de março de 2010, a se-
cretaria de saúde de Jabotica-
bal fi rmou contrato emergen-
cial (sem licitação) com a CO-
MED - Corpo Médico Ltda., 
(Rua Humberto Ortolan, 480, 
sala 03, Centro Sertãozinho), 
para prestação de serviço mé-
dicos no Pronto Atendimento 
Municipal em regime de plan-
tão, pelo prazo de 180 dias (6 
meses).  Porém, de lá para cá 
esses contratos foram renova-
dos, inclusive, ao apagar das 

Câmara cria 
mais dois 
departamentos!

Feliz 2015

Contrato com a 
Comed é julgado 
irregular!

GABINETE DA PRESIDÊNCIA E ASSESSORIA:
Nomenclatura do Cargo Quantidade Referência C. Horária Vencimentos

Assessor da Presidência 01 V 40 horas R$ 2.531,92
Assessor de Gabinete I 13 VII 40 horas R$ 2.979,16

Assessor de Gabinete II 29 II 40 horas R$ 1.489,55
Assessor da Escola do Legislativo 01 II 40 horas R$ 1.489,55

DEPARTAMENTO JURÍDICO
Nomenclatura do Cargo Quantidade Referência C. Horária Vencimentos

Diretor do Departamento Jurídico 01 X 40 horas R$ 8.937,48
Procurador Jurídico 01 IX 40 horas R$ 7.574,12
Assistente Administrativo Jurídico 01 VI 40 horas R$ 2.846,87

DEPARTAMENTO CONTÁBIL E FINANCEIRO:
Nomenclatura do Cargo Quantidade Referência C. Horária Vencimentos

Diretor do Dep. Cont. e Financeiro 01 X 40 horas R$ 8.937,48

Contabilista 01 VIII 40 horas R$ 5.700,49
Agente Contábil e Financeiro 01 VIII 40 horas R$ 5.700,49

Assistente Contábil e Financeiro 01 VI 40 horas R$ 2.846,87

Atendente 01 IV 40 horas R$ 2.215,42

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO:

Nomenclatura do Cargo Quantidade Referência C. Horária Vencimentos
Diretor do Departamento de 
Administração 01 X 40 horas R$ 8.937,48

Agente de Administração 01 VIII 40 horas R$ 5.700,49
Assis. de Administração 01 VI 40 horas R$ 2.846,87

Assistente Administrativo de 
Protocolo e Arquivo 01 VI 40 horas R$ 2.846,87

Agente de Serviços de Comunicação 01 VIII 40 horas R$ 5.700,49
Assistente de Serviços de 
Comunicação 01 VI 40 horas R$ 2.846,87

Encarregado de Limpeza 01 III 40 horas R$ 1.582,46

Encarregado de Zeladoria e 
Manutenção 01 VI 40 horas R$ 2.846,87

Motorista 04 V 40 horas R$ 2.531,92

Recepcionista 01 IV 40 horas R$ 2.215,42

Vigia 04 III 40 horas R$ 1.582,46

Servente 03 I 40 horas R$ 1.265,98

Agente de Serviços Informatizados 01 VIII 40 horas R$ 5.700,49

Auxiliar de Informática 02 VI 40 horas R$ 2.846,87

Atendente de Informática 01 IV 40 horas R$ 2.215,42

DEPARTAMENTO TÉCNICO-LEGISLATIVO:
Nomenclatura do Cargo Quantidade Referência C. Horária Vencimentos

Diretor do Dep. Técnico legislativo 01 X 40 horas R$ 8.937,48

Agente Legislativo 02 VIII 40 horas R$ 5.700,49

Assistente Legislativo 02 VI 40 horas R$ 2.846,87

luzes do segundo mandato do 
ex-prefeito José Carlos Hori 
(PPS), em dezembro de 2012. 
E agora, o TCE (Tribunal de 
Contas do Estado de São Pau-
lo) julgou irregular o contrato. 
Veja abaixo.
Nesse ínterim, as denúncias 
também aumentaram e a sec-
cional de polícia de Sertão-
zinho instaurou o inquérito 
nº 8/2013, que está em anda-
mento, com base em matérias 
publicadas pelo Jornal fonte, 

que algumas delas poderão 
ser lidas nas edições 102, 149 
e 150. Acesse www.jfonte.
com.br.
Nossa reportagem conversou 
por telefone com delegado 
de polícia Rodrigo Pimentel 
Bortoletto, responsável pelo 
inquérito, e ele informou que 
as oitivas continuam. Adian-
tou o delegado, sem citar 
nomes, que já foram encon-
tradas contradições nos de-
poimentos.

coisas estão sendo amadas 
e as pessoas estão sendo 
usadas. Acredito que os 
governantes “corruptos” 
são apenas o reflexo da 
sociedade “corrupta” que 
os elegem.
No entrar e sair de gover-
nos muda senadores, de-
putados e vereadores. Mas 
a visão da sociedade bra-
sileira se mantém sobre o 
público e a política, sobre 
o papel dos legisladores e 
chefes do executivo, seja 
ele federal, estadual ou 
municipal.

Nada mudará enquanto 
o meio político for visto 
como forma de se ter van-
tagens na vida particular. 
Em 1986 com a estranha 
morte do Tancredo Ne-
ves assumiu seu Vice José 
Sarney (hoje PMDB). Em 
1994 com o impeache-
ment do Fernando Collor 
assumiu seu Vice Itamar 
Franco (PMDB). Agora, 
se ocorrer o impeache-
ment da Dilma será que 
assume seu Vice Michel 
Themer (PMDB)? O que 
mudaria?
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Reiniciada reforma do mercadão

Raul Girio assina liberação da pista de 
skate e programa Melhor Caminho

Open bar, a nova forma de roleta russa

Você sabia?

Luana Vianna

O prefeito de Jaboti-
cabal, Raul Girio, par-
ticipou da cerimônia de 
liberação do primeiro lote 
de convênios do Governo 
do Estado de São Paulo 
e prefeituras de 2015, na 
quinta-feira (26). Jabo-
ticabal foi contemplada 
com a liberação de quase 
R$ 2 milhões, destinados 
à construção de uma pista 
de skate/parkour e do pro-
grama Melhor Caminho.

“Para começar o ano 
são 44 convênios, 40 
municípios, cerca de R$ 
20,5 milhões em quatro 
áreas distintas: Agricul-

tura e Abastecimento, Casa 
Civil, Casa Militar e Meio 
Ambiente”, explicou o 
governador Geraldo Alck-
min.

O Melhor Caminho bene-
fi ciará a estrada da Grami-
nha (JBT 060), com inves-
timento de R$ 1,5 milhão. 
As obras começam na 
semana que vem, com pre-
visão de término em 120 
dias de obra.

Serão investidos aproxi-
madamente R$ 172 mil na 
construção da nova pista 
de skate/parkour. O recurso 
deve ser creditado na 
conta da prefeitura em 30 
dias para, em seguida, ser 
aberta a licitação. “Estou 

muito feliz por conquistar 
estes dois grandes projetos 
- um espaço para nossos 
jovens se divertirem de 
forma saudável e a recu-
peração de uma das nossas 
mais importantes estradas. 
Agradeço o empenho do 
governador Geraldo Alck-
min para melhorar a nossa 
Jaboticabal”, elogia o pre-
feito Raul Girio.

Melhor Caminho - 
Melhor Caminho foi ins-
tituído pelo Decreto nº41. 
721, de 17 de abril de 1997, 
para a elaboração de con-
vênios entre a Secretaria 
de Agricultura e Abas-
tecimento do Estado de 
São Paulo e as Prefeituras 

Municipais. É dedicado 
à execução de obras em 
trechos de estradas rurais, 
para sua recuperação e con-
servação. Com 18 anos de 
existência, o programa já 
recuperou mais de 12.000 
km de estradas rurais de 
terra em todo o estado de 
São Paulo.

Pista de Skate - A área de 
lazer e práticas esportivas 
vai ser construída ao lado 
do Terminal Rodoviário. 
As obras devem ser inicia-
das logo após a conclusão 
do processo de licitação. 
O projeto prevê uma pista 
com todos os obstáculos 
necessários para a prática 
de esportes radicais.

Maurício China 

O National Geogra-
phic Brasil divulga que 
o cipreste mexicano é a 
planta mais larga do pla-
neta. Com 36 metros de 
“cintura”, a Árvore de 
Santa María del Tule, em 
Oaxaca, está no Guinness 

“Em janeiro de 2011, 
foi iniciada a reforma do 
Mercado Municipal com 
proposta de revitalização 
do prédio para transformá-
-lo em ponto de encontro 
de jaboticabalenses e visi-
tantes. O custo da reforma 
seria de aproximadamente 
R$ 580 mil, sendo R$ 300 
mil do Estado e R$ 280 
mil da Prefeitura, o prazo 
de entrega da obra era de 6 
meses. Exatamente 2 anos 
se passaram e o Mercadão 
não passa de escombros, já 
que a “revitalização” está 
parada. O montante gasto 
até agora é de mais R$ 1 
milhão, porque o governo 
estadual liberou mais R$ 
500 mil. O prefeito Raul 
Girio disse que reiniciará 

as obras de reforma do 
mercadão em fevereiro 
de 2013, e vai concluí-las 
em tempo recorde”. Na 
edição http://www.jfonte.

com.br/pdfs/2013/Jornal_
Fonte_150.pdf - publica-
mos. Reiniciada a reforma 
na sexta-feira, 27/02/2015, 
com o custo de mais R$ 

970 mil, e prazo de con-
clusão em 6 meses, vamos 
torcer para que essa triste 
novela tenha um final 
feliz. 

Diga que viu o anúncio no Jornal Fonte e 
terá um desconto.

*José Manoel Bertolote

O último fi m-de-semana 
trouxe para toda a comuni-
dade unespiana - e para a 
sociedade brasileira - a triste 
notícia de que seis estudan-
tes do campus da UNESP 
em Bauru, que participavam 
de uma festa do tipo open 
bar, receberam atendimento 
devido a um quadro de coma 
alcoólico. Infelizmente, um 
desses jovens morreu em 
coma alcoólico e outros cinco 
sobreviveram, felizmente, 
apesar de internados em coma 
alcoólico e com possíveis 
sequelas. Um em seis, como 
nas probabilidades da roleta 
russa.

A roleta russa é um jogo 
de azar potencialmente letal, 
provavelmente inventado na 
Rússia no século XIX. Con-
siste em colocar apenas uma 
bala no tambor de um revól-
ver, girar o tambor (como 
uma roleta de cassino), apoiar 
o cano na cabeça e apertar 

o gatilho. De acordo com a 
matemática, há uma probabi-
lidade de cerca de 1 para 6 de 
que o disparo seja fatal. Nos 
outros casos não há nenhuma 
consequência deletéria para o 
“apostador”.

Com o passar do tempo, 
a roleta russa deixou de ser 
interessante, mas não desa-
pareceu completamente, 
transformou-se. Atualmente 
suas variantes mais populares 
são os chamados “open bars” 
e o sexo sem proteção. A prin-
cipal diferença entre a versão 
original e as atuais é que, 
mesmo que o “apostador” não 
morra, há diversas consequ-
ências nefastas a curto, médio 
e longo prazo. 

A ignorância - no sentido 
de desconhecimento - certa-
mente teve um papel impor-
tante, tanto de parte dos orga-
nizadores dessa nova forma 
de barbárie como de parte de 
suas vítimas. Quantos jovens 
sabem exatamente os riscos 
que correm ao tomar bebidas 
alcoólicas? Quantos sabem 
os limites do o corpo humano 
pode aguentar, em temos de 
bebidas alcoólicas?

De acordo com notícias 
veiculadas pela mídia e pelas 
redes sociais, o evento já se 
anunciava como um open bar: 

pague pelo ingresso e beba 
quanto quiser (ou aguentar). 
Ainda de acordo com essas 
mesmas fontes, anunciava-
-se uma Maratoma (com 
M mesmo, não N!) e um 
“campeonato” de ingestão de 
vodca. Essas fontes, citando 
nota ofi cial da Polícia, indi-
cam que o “campeão”, levado 
em coma para o hospital, 
teria consumido 30 copinhos 
(desse de plástico descartável, 
usados para se tomar cafezi-
nho) e a vítima fatal, 25 copi-
nhos.

Ocorre que o álcool é uma 
substância altamente tóxica 
para diversos órgãos do corpo 
humano (e de animais, igual-
mente), em particular para o 
cérebro, onde, acima de deter-
minadas doses, provoca uma 
intoxicação caracterizada por 
sonolência (indo até o coma) 
bloqueio do centro respirató-
rio, com parada respiratória e 
morte. 

Mas, qual é essa dose?
A dose média letal de álcool 

no sangue é de 0,40%, que 
é seis vezes o nível de uma 
embriaguez comum (o popu-
lar pileque), porém, a partir 
de doses bem mais baixas 
já existem danos cerebrais 
irreversíveis, e todo pileque 
já provoca a destruição de 

milhares de neurônios, que 
nunca mais serão regenera-
dos. Aliás, um dos quadros 
clínicos da fase terminal do 
alcoolismo é justamente uma 
forma de demência, devida 
à destruição de milhares e 
milhões de neurônios causa-
das por repetidos pileques.

Na prática, para uma pessoa 
de cerca de 80 kg, atinge-se o 
nível letal com aproximada-
mente 1 litro de uma bebida 
destilada (pinga ou cachaça, 
vodca, conhaque etc), inge-
rido em breve espaço de 
tempo. Em termos de doses 
(usando-se os dosadores usa-
dos em bares, com capacidade 
de 30 ml) a partir de 30 doses 
já nos aproximamos da dose 
letal; entretanto, os copinhos 
de café têm capacidade para 
50 ml, e vinte deles cheios 
de uma bebida destilada já 
atingem a dose letal. No caso 
infeliz de Bauru, a vítima fatal 
havia ingerido 25 copinhos de 
vodca, o que signifi ca 1.250 
ml dessa bebida (um litro e 
um quarto), acima da dose 
letal conhecida.

Todavia, os sobreviventes 
da roleta russa dos open bars 
não se safam tão indenes 
quanto os da roleta russa ori-
ginal.  É importante destacar, 
sobretudo para a atenção das 

mulheres, que, entre os riscos 
da intoxicação alcoólica femi-
nina, destaca-se hoje, e cada 
vez mais, o de estupro.

Os estudos de Vitimologia 
nos ensinam que em cerca de 
40% dos casos de estupro a 
vítima estava embriagada. 

A facilitação do estupro se 
daria por três fatores princi-
pais: (a) no início da intoxi-
cação, a mulher sente-se mais 
atraente (o que nem sempre é 
verdade) e mais desinibida e 
excitada (uma clara indicação 
de que o álcool já chegou ao 
cérebro), (b) com o aumento 
do nível de intoxicação, a 
mulher deixa de perceber 
o risco da situação em que 
se encontra e (c) na etapa 
seguinte, ela perde a capaci-
dade de resistência física que 
talvez lhe permitisse enfrentar 
a agressão de forma mais efe-
tiva. 

Por outro lado, sabe-se que 
predadores sexuais tratam 
de intoxicar suas vítimas em 
potencial, antes do estupro. 
Embora muito se fale de dro-
gas do tipo “boa-noite, Cinde-
rella”, na prática, a droga mais 
usada para esse fi m é mesmo 
o álcool. 

Sabendo-se ainda que na 
maioria dos casos o estu-
prador é bem conhecido da 

vítima (parentes, namorados, 
ex-namorados, colegas - de 
classe, de república -, vizi-
nhos, conhecidos etc), o beber 
com conhecidos dá uma falsa 
impressão de segurança, mui-
tas vezes com consequências 
desastrosas. Um open bar é 
preâmbulo ideal para esses 
predadores

A questão que fi ca é: como 
tudo isso pode acontecer num 
ambiente de estudantes de 
uma das melhores universi-
dades do país? Ignorância, 
má-fé, cupidez fi nanceira, 
tédio com a vida, falta de 
perspectivas melhores? A 
Direção da Unesp, uma ins-
tituição também de pesquisa, 
vai se debruçar para entender 
melhor essa questão e desen-
volver programas preventivos 
efi cientes. A Polícia e a Jus-
tiça vão investigar as respon-
sabilidades cíveis e criminais 
do caso.

*José Manoel Bertolote é 
professor titular (Visitante) 
do Australian Institute for 
Suicide Research and Pre-
vention (AISRAP), Griffi th 
University, Brisbane, Aus-
trália, e Professor Voluntá-
rio do Depto de Neurologia, 
Psicologia e Psiquiatria, da 
Faculdade de Medicina de 
Botucatu da Unesp.

como a árvore com maior 
circunferência do mundo.

Minha pergunta é que 
se fosse Jaboticabal esta 
árvore ainda estaria viva? 
Alguns responderiam que 
não serve para nada! Que 
no lugar da árvore poderia 
ser plantada cana ou cons-
truído uma casa! 
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Cadê a multinacional Koike?

Escola “Luiz Latorraca” utiliza 
pneus velhos em seu projeto horta

Imagens da cidade

Todo dia é dia delas!

“Multinacional Koike se instala em Jaboticabal
Prefeitura Municipal de Jaboticabal - 17/12/2012

Informe publicitário
O vereador Carmo Jorge 

Reino e o Dr. Nechar em 
2008, iniciaram um traba-
lho para a cidade de Jabo-
ticabal, ter uma saúde de 
boa qualidade. Estão satis-

feitos porque através de 
uma parceria, com hones-
tidade e compromisso com 
a população, hoje a (UPA) 
é uma realidade no muni-
cípio.

Na matéria publicada pela 
assessoria de imprensa da 
Prefeitura de Jaboticabal 
(leia abaixo), em dezembro 
de 2014 a indústria Koike 
– multinacional japonesa 
seria instalada ao lado do 
“aeroporto municipal” no 
antigo galpão da Biondi. 
Dezembro de 2014 já pas-

sou e nada da Koike, e nada 
de explicações por parte 
daqueles que anunciaram 
o grande feito. Nós do 
Jornal Fonte, até fi zemos 
uma matéria que você pode 
lê-la acessando http://www.
jfonte.com.br/pdfs/2013/
Jornal_Fonte_150.pdf - 
página 5, porém a incluímos 

na sequencia de “Legado 
de Hori para seu sucessor 
Raul Gírio”, porque está-
vamos desconfi ados se tra-
tar de mais um engodo. 

Na tarde de 04/03 – envia-
mos e-mail para: contato@
biondi.ind.br – mas até a 
conclusão desta edição não 
recebemos resposta.

Luana Vianna

A Prefeitura Municipal 
de Jaboticabal, através da 
Secretaria da Indústria e 
Comércio, anunciou a ins-
talação de uma multina-
cional na cidade, que irá 
gerar centenas de novos 
empregos diretos e indi-
retos. Jaboticabal (SP) foi 
escolhida para acolher a 
primeira indústria da Koike 
Aronson na América Latina. 
O prefeito José Carlos Hori, 
o prefeito eleito Raul Girio 
e o Vice-Presidente Mun-
dial da Koike, Stephen R. 
Morris, participam da ceri-
mônia. Nova fábrica deve 
entrar em operação no fi nal 
de 2014. As contratações já 
começaram.

Para Hori, a escolha de 
Jaboticabal deve-se, princi-
palmente, pelos investimen-
tos nos últimos anos, que 
preparou a infraestrutura da 
cidade. “Jaboticabal colhe 
os frutos do planejamento 
de toda equipe, de grandes 
obras e pela mão de obra 
qualifi cada de uma empresa 
da terra. Demos um enorme 

Fábrica será a 
primeira da América 
Latina; negócio já 
está consolidado

salto em desenvolvimento. 
Construímos a FATEC e 
o Distrito Industrial, dois 
marcos para a cidade. E o 
resultado vemos hoje: sere-
mos pioneiros na América 
Latina e vamos exportar 
nossa tecnologia para o 
mundo inteiro”, comemora 
Hori.

Em entrevista coletiva no 
Paço Municipal, Stephen 
R. Morris deu detalhes da 
construção e instalação da 
nova planta. Serão investi-
dos cerca de R$ 30 milhões 
na construção de uma nova 
fábrica, de 16 mil metros 
quadrados, ao lado do Aero-
porto Municipal. De ime-
diato, já foram contratados 
mais de 60 funcionários, 
que irão trabalhar proviso-
riamente no antigo galpão 
da Biondi. “Já vamos ini-
ciar a construção da nova 
planta, que irá gerar cerca 
de mil novos empregos 
diretos e indiretos”, informa  
Stephen R. Morris.

O Presidente explicou, 
ainda, a tendência dos pró-
ximos anos. “Este mercado 
está crescendo no mundo 
e não será diferente aqui 
no Brasil. Jaboticabal foi 
escolhida para ser a nossa 
segunda planta do mundo 
a fabricar posicionado-
res, peças importantes em 
qualquer grande indústria.  
E vamos exportar para o 

mundo inteiro. Nossa meta 
é interagir com a socie-
dade, investir em mão de 
obra e crescer. Estamos 
orgulhosos por trazer nossa 
empresa para Jaboticabal”, 
fi naliza.

A Koike detém alta tec-
nologia na produção de 
máquinas e peças para 
indústrias, com equipamen-
tos sofi sticados e tecnolo-
gia de ponta. “Jaboticabal 
volta a circular no cenário 
internacional, inclusive 
com tecnologia em sonda-
gem por robótica. Nossa 
população ganha muito. É 
um planejamento  que vem 
ao encontro com a política 
adotada pelo Hori, da qual 
irei dar continuidade. Não 
irei poupar esforços para 
trazer ainda mais indústrias 
para Jaboticabal”, confi rma 
Raul Girio. Outras autori-
dades também participaram 
da cerimônia. César Thomé, 
Secretário da Indústria e 
Comércio, informa que a 
articulação começou há um 
ano. “Dei início a articula-
ção em 2011. Abrimos as 
portas da Prefeitura para a 
empresa, que contou com 
todo nosso apoio operacio-
nal e de articulação”.

Biondi - No Brasil, a 
Koike adquiriu a Biondi 
Máquinas, Dispositivos e 
Ferramentas Ltda, de Jabo-
ticabal. Nelson Biondi, 

diretor da  Biondi relembrou 
o início das atividades na 
cidade. “Há 25 anos, Jaboti-
cabal não comportava uma 
atividade deste porte. Íamos 
para Sertãozinho, onde as 
oportunidades eram mais 
abertas. Jaboticabal mudou. 
Temos a alegria de ver que 
nossa Jaboticabal avançou 
muito e já consegue receber 
não apenas a Biondi, mas 
uma multinacional. Avan-
çamos muito nestes últimos 
anos”, explica o diretor.

Koike Aronson -  A indús-
tria japonesa foi criada em 
1918, em Tóquio. Fornece 
ao mercado soluções avan-
çadas para corte, máquinas 
portáteis para corte e solda, 
posicionadores e aparatos 
de gás, tais como regula-
dores, maçaricos manuais, 
bicos de 3 sedes. Possui 
matriz em Tóquio e empre-
sas do grupo na Alemanha, 
Índia, Holanda, China, 
Coreia e Estados Unidos.

Koike possui uma fábrica 
bem equipada, nos Estados 
Unidos, que incorpora a 
mais avançada tecnologia 
de desenvolvimento, con-
tando com programas para 
o projeto e testes dos com-
ponentes de nossos equipa-
mentos, visando entregar 
aos clientes equipamentos 
duráveis, com baixos índi-
ces de manutenção e longa 
vida útil”. 

Maurício China 

As áreas Verdes como pasto 
de cavalos e as calçadas como 
depósito de entulhos. Quem 
são os responsáveis? A prefei-
tura deve limpar e fi scalizar! A 
população deve manter limpa 
e denunciar! A “limpa praça”! 
Equipe contratada para man-
ter as áreas verdes?! Quanto 
estará cobrando no contrato de 
serviços executados? Mas que 
os “pocotós” estão fortes e fi r-
mes... estão!! Agora é MALA! 
Após móveis e eletrodomésti-
cos, deixaram uma mala que 
aparentemente está vazia. O 
local é sempre o mesmo, no 
canteiro próximo a UNESP. 
Texto e fotos publicadas na 
página: https://www.facebook.
com/JornalFonteJab

Na sexta-feira, 06/03, 
a Câmara Municipal de 
Jaboticabal realizou Ses-
são Solene em homenagem 
ao Dia Internacional da 
Mulher, comemorado no dia 
8 de março. Foram home-
nageadas 24 mulheres, que 
na ocasião representaram 
todas as jaboticabalenses, 
por contribuírem signifi ca-
tivamente para uma socie-
dade melhor.

No domingo, 08/03, cerca 
de 800 mulheres partici-
param das festividades do 
seu dia no CCI (Centro de 
Convivência do Idoso). O 

Maurício China

A Escola Estadual “Prof. 
Luiz Latorraca” desenvolve o 
Projeto Horta, onde utilizam 
pneus velhos no cultivo de 
fl ores, verduras e ervas medi-
cinais. Conforme consta do 
Plano Municipal de Resíduos 
Sólidos, esta é uma forma 
ecologicamente correta e edu-
cativa aos alunos. Estes pneus 
deixam de ser empecilho para 
a Prefeitura, cujo descarte 
inadequado pode se transfor-
mar inclusive em criadouros 
do Mosquito da Dengue.

Em parceria com a “Escola 
da Família”, aberta aos sába-
dos e domingos, desde 2013 
a Escola montou uma equipe 
de alunos coordenada pelos 
Professores Helder Lacerda e 
Lucimara Nogueira Gonçal-
ves (responsável pela Escola 
da Família), onde mais de 120 
pneus velhos foram levados 
pela Prefeitura para a Escola 
formar a “Horta em Pneus”. 

Neste mês de março a horta 
está sendo preparada para 
mais um ano de produção, 
continuando a contar com a 
participação dos Educado-
res da “Escola da Família” 
Samuel Silva, Demétrios de 

Oliveira e Bruna Temóteo. As 
fotos mostram todas as etapas 
de montagem, plantio, tratos 
culturais e colheita da produ-
ção desta Horta.

Segundo a Diretora Cris-
tiane Fantozi e o Coordenador 
Sidney Giacometti “este pro-
jeto consegue conscientizar a 
comunidade sobre ambientes 
mais saudáveis, preservar 
o meio ambiente, diminuir 
gastos, reutilizar materiais, 
cuidar da saúde e despertar a 
responsabilidade social”.

Segundo Helder Lacerda 
“este é um dos projetos que 
permite a Escola funcionar 
de segunda a segunda, com 
espaço de lazer e aprendi-
zado em diversas ofi cinas 
oferecidas gratuitamente a 
toda comunidade”. Lacerda 
lembra que a água utilizada 
na irrigação da horta será pro-
veniente do “Projeto Reuso 
da Água” que está em implan-
tação.

evento foi uma iniciativa do 
Fundo Social de Solidarie-
dade e Prefeitura de Jaboti-
cabal. 

No dia, foram ofere-
cidos para elas corte de 
cabelo, depilação, design 
de sobrancelhas, esmalta-
ção, massagem relaxante e 
maquiagem, além de exa-
mes preventivos do câncer 
de colo uterino (papanico-
lau), testes rápidos de HIV, 
hepatite e sífi lis, aferição de 
pressão arterial, distribui-
ção de preservativos, orien-
tação jurídica e sorteio de 
brindes.

 Homenagem ao dia internacional da mulher (Câmara).

Homenagem ao dia internacional da mulher no CCI
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Sou levado ao Pronto 
Socorro, inconsciente, vítima 
de transgressão de transito 
por alguém que não será 
punido pela justiça e nem vai 
ser responsabilizado pelos 
custos do meu atendimento. 

Longe do meu espaço 
social sou mais um desco-
nhecido acidentado. Alguém 
que não me conhecia, mas 
por sorte, tinha o número 
192 em sua lista de telefones 
emergenciais, tentou acionar 
desesperadamente o Ser-
viço de Atendimento Móvel 
de Urgência (SAMU), cuja 
criação, na teoria, seria para 
nos socorrer o mais rápido 
possível.

Por azar e para difi cultar, 
naquele momento e naquela 
área, o celular do desco-
nhecido que me socorreu 
estava sem serviço, situação 
frequente, fruto da irrespon-
sabilidade de operadoras que 
não são exigidas e nem sem-
pre são punidas pelos órgãos 
competentes. Para conseguir 
a ligação teve que se deslo-
car por aproximadamente um 
quilômetro.

Preocupado com meu 
estado, o desconhecido, no 
inconsciente, o meu “Anjo 
da Guarda”, depois de várias 
tentativas, conseguiu acionar 
o SAMU, que, depois de exi-
gir varias informações sobre 
meu estado de saúde e que 
chegou a irritá-lo, equivoca-
damente ou por defi ciência, 
encaminhou uma unidade 
de suporte básico (USB), 
ao invés de uma unidade de 
suporte avançado (USA).

Deus estava comigo e eu 
indefeso, na minha incons-
ciência registrava tudo no 
plano entre a vida e a morte. 

Amarrado às pressas sobre 
uma maca, colete atado ao 
pescoço, veia cateterizada 

Realidade nefasta

Mídia Ninja: A notícia em tempo real e sem cortes

por alguém, que para sobre-
viver, optara usar as poucas 
horas que dispunha no perí-
odo noturno, depois de traba-
lho árduo como ambulante, 
para qualifi car-se em área 
técnica da saúde. 

Aliás, curso pago com seus 
próprios recursos em Escola 
que nem mesmo um boneco  
oferecia para que treinassem 
os procedimentos necessá-
rios e tão importantes  para 
salvar vidas de desconheci-
dos inconscientes, naquele 
momento, eu. 

Afi nal, naquela situação, 
isto não tinha importância, eu 
só pensava em agradecê-lo.

Ironicamente eu imaginava 
ser benefi ciado pela “boa 
educação de transito” ofere-
cida aos motoristas brasilei-
ros que, às vezes, compram a 
Carteira de Habilitação, ates-
tados por “exames médicos 
rigorosos”, de cujos laudos 
não é raro se envergonharem 
e assim estava sendo condu-
zido ao Pronto Socorro pelo 
SAMU, ao som desesperador 
de uma sirene estridente. 

Aliás, Pronto Socorro 
“estrategicamente localizado 
e de fácil acesso”, fruto de 
“trabalho árduo e respon-
sável de administradores 
públicos que deveriam se 
preocupar com a saúde do 
cidadão, acima de interesses 
eleitoreiros e de recebimento 
de propina”. 

“Com toda essa colabo-
ração”, agonizando, sou 
depositado num corredor 
do Pronto Socorro, por 
sinal, observado por crian-
ças vomitando, idosos tos-
sindo e cianóticos, gravidas 
gemendo e poli traumatiza-

dos sangrando. Talvez, um 
dos poucos momentos onde 
temos a oportunidade de ser-
mos tratado com igualdade, 
mesmo que pessimamente, 
em desacordo com nossa 
Carta Magna que diz: “Saúde 
é um direito de todos e um 
dever do Estado”.

Ficam as perguntas: Quem 
são os “Todos”? e qual é o 
“Estado”?.  

Sorte minha, não vejo e nem 
sinto nada, estou entre a vida 
e a morte, nada me afeta, nem 
mesmo a inadequada relação 
entre as equipes do SAMU 
e do Pronto Socorro que 
me recebeu, atribulada pelo 
“simples fato da demora pela 
liberação da maca”, afi nal de 
contas, muitas outras  cha-
madas estavam aguardando 
desesperadamente. 

O meu inconsciente cla-
mava pela presença de um 
familiar, ou quiçá um amigo, 
e, registrava com preocupa-
ção minha entrada na sala de 
urgência. 

Indefeso, inclusive frente 
ao calor do ambiente sem 
ar condicionado, ventilador 
quebrado, condição que pre-
servava meus cabelos estáti-
cos e ensanguentados. 

Salvo os cuidados recebidos 
do técnico do SAMU, aquele 
que aferiu minha pressão no 
início do atendimento, até 
esse momento, eu não havia 
sido incomodado pelo este-
toscópio e nem pela palpação 
das mãos de ninguém. 

Das minhas narinas fl uía 
sangue, os ouvidos davam 
vazão ao hematoma intra-
craniano na tentativa de 
aliviar a pressão do cérebro 
e preservar os velhos neurô-

nios edemaciados, que ainda 
resistiam e mantinham-
-me com mínima chance de 
sobreviver. 

Nesse momento, nova-
mente agradeço a Deus pelo 
estado de inconsciência 
que me encontrava, pois só 
assim, conseguia suportar 
tantos inconvenientes, inclu-
sive, em nenhum momento, 
alguém questionara a dor que 
eu poderia estar sentindo.  
Consideravam-me um objeto 
insensível, completamente 
alienado da realidade da vida. 

Um sofredor, com docu-
mentação reconhecida pela 
lei e registrada na Autarquia 
fi scalizadora da profi ssão, 
dava-lhe o direito de Médico 
e mesmo com a mente em 
chamas, esforçava-se para 
me atender. Eu inconsciente 
me comovia com a angústia 
do impotente plantonista, 
médico recém-formado, cla-
mando pelo conhecimento 
que a Faculdade não lhe 
garantiu, nem exigiu e tam-
pouco avaliou. 

Afi nal, era ele que garantia 
àquela Instituição, Pronto 
Socorro, o direito de funcio-
nar e ser qualifi cada como tal, 
e, receber os parcos incen-
tivos fi nanceiros, nem sem-
pre corretamente utilizados, 
oriundos de impostos pagos 
por cidadãos, aqueles que 
honestamente declaram os 
seus ganhos, e nunca dos cor-
ruptos que violentam a nossa 
sociedade e desrespeitam a 
Constituição Brasileira.

Minha inconsciência, 
mesmo se agravando, ainda 
tem forças para assistir o 
desespero daquele médico, 
que, sem treinamento 

nenhum, solicita o instru-
mental para intubar-me, o 
carrinho de urgência, que o 
responsável não checou a 
validade das medicações e 
nem o órgão responsável fi s-
calizou, as pilhas do laringos-
cópio que foram roubadas, a 
conexão do oxigênio que não 
funcionava e por informação 
da enfermagem,  por falta de 
pagamento, a empresa forne-
cedora não fazia a reposição 
do gás, há dois dias. 

Para cumprimento do 
Código de Ética Profi ssional 
que o fi scaliza e que num dos 
seus artigos diz: “É vedado 
ao Médico Deixar de usar 
todos os meios disponíveis 
de diagnóstico e tratamento, 
cientifi camente reconhecidos 
e a seu alcance, em favor 
do paciente”, e, diante do 
meu estado clínico grave, o 
médico plantonista solicita o 
Ambú e recebe a triste notí-
cia de que, o mesmo, está 
furado e não tem substituto.

Nesse momento, na sala 
de repouso dos médicos 
plantonistas, a situação não 
é melhor, sofá rasgado, ven-
tilador quebrado e curiosa-
mente, um velho televisor 
exibia na tela, entrevista de 
um político enaltecendo as 
grandes conquistas na Área 
da Saúde, enquanto a portaria 
anunciava a presença de pro-
fi ssionais da Imprensa que-
rendo saber se o acidentado, 
eu, estava sendo atendido e 
porque não havia ninguém 
dando atenção aos outros 
pacientes em estado grave, 
que aí se encontravam?.   

Pior, em seguida, represen-
tante de coligação partidária, 
aquele reeleito por vários 

mandatos, reafi rma com vee-
mência as grandes conquis-
tas da Saúde, confundindo 
o telespectador a pensar que 
estão falando de outro País.

Mas o que tenho a fazer 
com a minha consciência 
perdida, meu estado coma-
toso se agravando, minha 
fratura exposta do fêmur que, 
se quer foi radiografada, não 
sei se por incompetência, por 
falta de aparelho de Raio-X, 
ou até mesmo por estar que-
brado.

Das conversas parale-
las entre os profi ssionais 
que tentavam me socorrer, 
gravo o comentário sobre o 
médico que me “atendia”, 
ele, cooperado de uma Falsa 
Cooperativa, selecionada 
através de falcatruas na lici-
tação pública e criada para 
evitar pagamento de tributos 
e direitos  trabalhistas, não 
recebia há alguns meses, e 
que, desesperado, denunciou 
o fato junto ao Conselho de 
Medicina.

Eu resolvo me aprofun-
dar no coma e por desejo e 
decisão prévia,  meus órgãos 
estão prestes a serem doados 
para outros desconhecidos  
tentarem sobreviver, destarte 
a minha preocupação como 
doador, de que, mesmo que 
raramente, o ato do trans-
plante não siga os princípios 
éticos e a legislação perti-
nente. 

O médico, depois de algum 
tempo, sofreu interdição e 
foi internado em Clínica de 
Desintoxicação, vício que 
adquiriu na luta para desem-
penhar o seu trabalho e supe-
rar essa realidade nefasta que 
assola a saúde do nosso País.

Se você teve a paciência de 
ler esse meu desabafo, verá 
que isso que eu vivi no meu 
coma imaginário, amanhã 
poderá ser você o protago-
nista dessa história. 

Terrorismo de estado
Nada mais cínica do que a 

comissão de frente da Mar-
cha pela Paz em Paris, a 11 
de Janeiro, contra o atentado 
terrorista à revista CHAR-
LIE HEBDO e ao supermer-
cado judaico. 

Ali estava de braços dados, 
representantes do terrorismo 
de Estado como o Presidente 
da França, país que vendeu 
armas aos sunitas que com-
batiam o governo da Síria, 
como também fi zeram os 
EUA e o Reino Unido, e que 
agora, são obrigados a engo-
lir o fato de os combatentes 
antissírios terem se transfor-
mado no exército do Estado 

Islâmico.
O ataque terrorista ao 

semanário CHARLIE 
HEBDO não foi apenas 
um gesto tresloucado  de 
dois jovens franceses de fé 
muçulmana. Ele se origina 
em um dos últimos capítulos 
da Guerra Fria: a ocupação 
do Afeganistão pelos sovié-
ticos (1979-1989).

Zbigniew Brzezinski, res-
ponsável pela Segurança 
Nacional dos EUA na gestão 
Jimmy Carter, viu, na ocu-
pação soviética, excelente 
oportunidade de colocar em 
prática seu diabólico plano 
para rechaçá-la e instalar um 

governo pró-EUA: incre-
mentar o fanatismo reli-
gioso contra os “comunistas 
ateus”.

Havia alternativas, como 
grupos nacionalistas afe-
gãos, laicos, que se opu-
nham a Moscou. Porém, a 
Casa Branca preferiu chocar 
o ovo da serpente e patro-
cinar os grupos fundamen-
talistas reunidos na Aliança 
Islâmica do Mujahedin 
(combatente) Afegão, que 
reagia indignada aos propó-
sitos da infi el modernização 
soviética, como permitir às 
meninas acesso à Escola.

Agentes da CIA passaram a 

José Fernando Stigliano - Refl exão sobre texto do Escritor Frei Beto 

incentivar a JIHAD (guerrra 
santa) contra os soviéti-
cos, de modo à explusar os 
“comunistas ateus” e levar 
ao poder um governo aliado 
dos EUA.

George Bush pai era, desde 
os anos 60, amigo íntimo de 
um saudita do ramo da cons-
trução: Muhammad  Bin 
Laden, pai de Osama. Após 
o Afeganistão ser invadido 
pelos russos, ele propôs ao 
amigo que seu fi lho traba-
lhasse para a CIA, na Arábia 
Saudita, disfarçado de moni-
dtor da ONG Blessed Relief. 
Logo, o jovem Osama, de 
23 anos, foi transferido para 

Cabul, entusiasmado com 
a JIHAD fi nanciada pelos 
EUA. Por meio de sua ONG 
atraiu 4 mil voluntários sau-
ditas, no Afeganistão, foram 
incorporados à Aliança Islâ-
mica  --   berço do Taliban 
e, a médio prazo, do Estado 
Islâmico.

A queda do Muro de Ber-
lim e o esfacelamento da 
União Soviética apressaram  
a saída das tropas de Moscou 
do Afeganistão. Porém, os 4 
mil voluntários sauditas, ao 
retornarem a seu país de ori-
gem, já não se readaptaram 
a Vida civil. Sem formação 
política, haviam sido trans-

formados em “máquinas de 
matar”.

O Rei Fahd ainda tentou 
cooptar o jovem rebelde 
Osama Bin Laden. Nomeou-
-o conselheiro real. Mas 
ele retornara encantado co 
o JIHAD, obcecado em 
combater os infi éis. No ano 
seguinte, foi expulso da 
Arábia Saudita e, em 1996, 
declarou a JIHAD contra os 
EUA.

Os atos terroristas contra 
o CHARLIE HEBDO e o 
supermercado judaico resul-
taram da política equivocada 
dos EUA e da Europa Oci-
dental no Oriente Médio.

Marcos 
Pitta

Durante as manifesta-
ções que se espalharam 
pelo Brasil desde Junho de 
2013, surgiu um fenômeno 
na mídia, que contradiz o 
jornalismo convencional. 
Trata-se do coletivo, Mídia 
NINJA, que nada mais é do 
que a transmissão dos acon-
tecimentos em tempo real, 
sem cortes e sem censura. 
Essa ideia atraiu o olhar 
do público e a admiração 
de milhares de pessoas. 
Para aqueles que ainda não 

conhecem, NINJA, mais do 
que uma menção ao agente 
oriental, é uma sigla que 
signifi ca “Narrativas Inde-
pendentes, Jornalismo e 
Ação”. É esta última pala-
vra que tem dado o tom de 
sua cobertura e levantado 
o debate sobre se ainda faz 
sentido apartar o jornalismo 
e ativismo.

As transmissões normal-
mente são feitas por celula-
res e dispositivos 4G, mais 
na base do improviso, do 
que de um roteiro pré-defi -
nido. Isso quer dizer que, 
no jornalismo convencional 

que todos conhecem, existe 
um roteiro a ser seguido, o 
repórter vai atrás da notícia, 
apura informações precisas, 
volta para a redação e edita 
a matéria, ou a notícia para 
que a mesma seja veiculada 
em jornais impressos ou até 
mesmo na TV. Com a mídia 
NINJA, é diferente, não 
existe um roteiro, é tudo 
improvisado. 

O público acompanha em 
tempo real o acontecimento 
do fato, ou seja, o repórter 
está no meio do aconte-
cimento, mostrando tudo, 
sem cortes e sem nenhuma 

edição. Pode-se dizer até 
que essa seja uma forma de 
mostrar a notícia como ela 
realmente é.

Este tipo de participação 
é um tipo de narrativa bem 
mais interessante do que o 
jornalismo tradicional, que 
visa um olhar distanciado, 
supostamente isento, dos 
fatos como no caso das 
manifestações que ocorrem 
pelo país. 

Normalmente a cober-
tura exibida pela televisão 
mostra os manifestantes de 
longe, na maioria das vezes 
através de fi lmagens aéreas. 

O diferencial que os ninjas 
apresentam, de mostrar o 
acontecimento de perto, 
torna esta mídia, muito 
mais interessante, e se torna 
um jornalismo ativista.

Para Bruno Torturra, o 
jornalista mais experiente 
da turma, trata-se de uma 
narrativa que rompe alguns 
paradigmas clássicos da 
profi ssão ao mesmo tempo 
em que retoma sua função 
essencial. 

“Nosso principal objetivo 
é retomar para a causa do 
jornalismo e da comuni-
cação seu papel ativista de 

servir como olho público e 
fornecer informações cada 
vez mais qualifi cadas para 
defender a democracia”, 
explica. 

Com tantos aconteci-
mentos ocorrendo a todo o 
momento no nosso país, e 
com as ruas cada vez mais 
fervilhantes, esta parece 
ser uma ideia magnifi ca 
para essa nova geração que 
sempre querem estar infor-
mados, e assim poderão ter 
a notícia em qualquer lugar 
e a qualquer hora.

Fonte de pesquisa: Blog 
Jornalismo nas Américas.
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BAUDISTA  VIDAL  
escreveu PETROBRAS  
--  UM CLARÃO NA HIS-
TÓRIA (2001), livro ban-
cado por ele, sem Editora 
comercial, permaneceu 
clandestino. O título era 
antítese do apagão liberal 
imperialista. 

Luz, mais luz, luzir: cla-
rão. Masoquista, a Petro-
bras não o patrocinou. A 
única ajuda veio do saudoso 
jornalista MYLTAINHO, 
que nadava  em talento, 
mas carecia de grana.

Grande livro. Só outro se 
lhe compara: O QUE VOCÊ 
DEVE SABER SOBRE 
PETRÓLEO, de Gondin da 
Fonseca, cuja tese sobre o 
necessário monopólio esta-
tal do petróleo convertia 
a Petrobras em agente da 
reforma agrária. Portanto, 
a empresa pública deveria 
ser defendida com unhas 
e dentes pelo movimento 
sem – terra.

O livro do marxista, freu-
diano e kardecista Gon-
din da Fonseca foi escrito 
em Ribeirão Preto, 1955, 
depois do tiro no cora-
ção dado por GETÚLIO  
VARGAS para defender a 
Petrobras, a qual sempre 
foi combatida pelos Meios 
de Comunicação “ven-
depátria” fi nanciada pela 
STANDARD OIL de Rok-
feller, o Robin Hood  dos 
milionários que patroci-
nou o repórter Esso e John 
Coffee Júnior, como era 
conhecido em Wall Street o 
Presidente Café Filho.

A multinacional STAN-
DARD OIL, que nas horas 
do uísque era fi lantrópica, 
derrubou Getúlio Vargas, 
Goulart, Allende e, acres-
cente-se, não deixou LEO-
NEL BRIZOLA ser Presi-
dente da República.

A STANDARD OIL 
(Chevron-caveirão na gíria 
carioca) foi imortalizada 
com o nome abominável 
de Explint Exportacio-
nes no fi lme TERRA EM 
TRANSE. GLAUBER 
ROCHA fi cou na história 
como o único e último cine-
asta getuliano e anti-impe-
rialista. Os seus amigos do 
cinema Globo tornaram-
-se, ou eram, sutis capitús 
enrustidas, lacerdistas e 
rockfelleanos. Ideologica-
mente  envelheceram feios 
e ricos.

BAUDISTA  VIDAL  reto-
mou Gondim da Fonseca 
mostrando que a Petrobras 
sempre estará no âmago da 
história do Brasil depois 
do suicídio de GETÚ-
LIO VARGAS. Na época, 
a Petrobras não admitia 
acionista estrangeiro. Era 
símbolo do nacionalismo e 
orgulho do povo brasileiro. 
Com a ditadura de 1964 a 
Petrobras passou a ser ins-
trumento do imperialismo 

Ex-presidente da 
EMURJA esclarece 
irregularidades 
apontadas pelo TCE

Petrobrax Tucanus  
Rockfeller In Nois

Inscrições abertas 
para o Curso de 
Gestantes da 
Unimed Jaboticabal

José Fernando Stigliano - Refl exão sobre texto do 
Jornalista, Sociólogo e Escritor  Gilberto Felisberto 
Vasconcellos.

“Esclarecimento sobre matéria veiculada neste jornal na 
edição passada sobre contratações irregulares na Emurja”

A programação é gratuita e exclusiva para clientes Unimed

e o Brasil converteu-se no 
satélite grandão e bobão 
dos EUA para rapinar os 
HERMANOS  vizinhos. 
Papelão.       

A sub-imperialista Petro-
bras estava enredada (com-
prometida) nos interesses 
da burguesia bandeirante 
que implantou a ditadura. 
O sonho  dessa burgue-
sia industrial, anti-latino-
-americana, colonizada e 
inculta, cuja porta-voz é a 
Fiesp, era fi car sócia e par-
ceira preferida do capital 
norte-americano. E, sob o 
comando do general Gol-
bery, o milico que vivia de 
soldo das multinacionais, 
a Petrobras foi ponta-de-
-lança dessa burguesia 
associada ao capltal estran-
geiro na América Latina. 
Todos os donos de Jornais 
e TVs aplaudiram Roberto 
Campos e  Delfi m Neto, 
isto é, o Brasil como país 
chave dos EUA na América 
Latina. 

O país sub-imperialista, 
regido pelo binômio “tor-
tura e lucros exportáveis”, 
ajudou a dar os golpes na 
Bolívia em 1971 e no Chile 
em 1973. O plano liberal 
privatizante de Roberto 
Campos, o padrinho  de 
Paulo Francis e José Mel-
quior, na Londres do soci-
ólogo tropicalista Giddens, 
era entregar a Petrobras 
para os gringos. Depois 
chegou a hora e a vez do 
democrata e republicano  
FHC abrir a Petrobras para 
os acionistas estrangeiros. 

O departamento linguís-
tico tucano, sem pudor e 
escrúpulo, quis mudar o 
nome para Petrobrax. O 
xis no “brax” facilitava a 
prosódia (pronúncia exata 
das palavras de acordo com 
sua melodia) dos executi-
vos  no CITYBANK  e no 
BANK OF BOSTON, onde 
o doutor Henrtique Meirel-
les pós-graduou-se e cau-
sou excelente impressão 
no patriotismo do Presi-
dene Lula. Foi justamente 
nesse momento que LEO-
NEL BRIZOLA acusou 
o entreguismo de Lula, o 
governo anti-carta-testa-
mento de Getúlo Vargas.

No que fi cou sabendo da 
alteração onomástica (lista 
de nomes) tucana, meu 
amigo BAUTISTA quase 
teve um treco no cora-
ção infartado. Petrobrax, 
Petrobrax, repetia iracundo 
(irritado; que se irrita facil-
mente), com seu sotaque 
galaico-baiano. Em Salva-
dor, Professor de termodi-
nâmica, deu aula para os 
Geofísicos (prospecção em 
águas marítimas profun-
das), de que resultou a pes-
quisa do pré-sal. Atenção, 
todavia: Cientista da ener-
gia, conhecedor da natu-
reza dos trópicos, inventor 

do Proálcool, BAUTISTA 
deixou claro que o petróleo 
(excremento do diabo para 
a ecologia) é a energia do 
Passado, ou seja, está aca-
bando: cava, cava, cava, o 
petróleo acaba.

Enquanto o Futuro, dizia 
BAUTISTA,  pertence à 
energia da biomassa, álcool 
e óleos vegetais. Mal infor-
mada, a serviço de interes-
ses estrangeiros, a Petro-
bras foi contra o álcool, 
internacionalizou-se  e, por 
isso, perdeu a compostura 
e se corrompeu. A solução 
seria nacionalizá-la e con-
vertê-la em uma empresa 
de energia dos trópicos 
para fazer a integração con-
tinental da América Latina.  
Uma Petrobas bolivariana 
fazendo a travessia para a 
energia vegetal descentra-
lizada e igualitária. Uma 
Petrobras Pátria Grande.  
Para BAUTISTA, a Petro-
bras do pré-sal era o Cami-
nho errado, desemprega-
dor, concentracionário, um 
desastre histórico tal qual 
foi à guerra do Paraguai 
produzida pela Inglaterra.

BAUTISTA VIDAL era 
um Cientista, e não um pro-
feta. Se Néscio Neves ven-
cesse as eleições, a Petro-
bras seria a PETROBRAX, 
inteiramente gringa. Essa 
seria a jogada para pegar 
o pré-sal. Isso em curto 
prazo, porque os gringos  
não são parvos (idiotas, 
tolos), eles sabem que o 
petróleo já era. Querem 
é tomar conta do álcool 
e dos óleos vegetais. O 
Presidente Roosevelt deu 
bandeira que os EUA  mor-
riam de inveja da cana-de-
-açúcar, a qual não fl oresce 
nem na Califórnia do Bill 
Gates.

Embora católico, o Geó-
logo Marcelo Guimarães 
não foi ouvido pela sacris-
tia do PT. Ele informou 
pela primeira vez que a 
agricultura dos trópicos 
permite plantar simulta-
neamente combustível e 
rapadura.

A esquerda gramsciana, 
que adora Celso Furtado e 
menospreza o pé de couve, 
considera que a cana-de-
-açúcar é uma planta capi-
talista, escravocrata, rea-
cionária, latifundiária, da 
capitania hereditária, que 
jamais poderá ser a base 
energética do socialismo 
doce. 

É preciso colocar o tró-
pico do marxismo, se bem 
que em O CAPITAL, Karl 
Marx sacou a importância 
do trópico com a manga 
caindo na cabeça do cabo-
clo. A planta do Solcia-
lismo. O socialismo vindo 
do Sol, o trópico socialista. 
O Sol é do povo, e não do 
governador Geraldo Alck-
min.

Cabe esclarecer somente 
à população que merece 
meu respeito acerca de 
contratações de pessoal na 
Emurja – Empresa Muni-
cipal de Urbanização de 
Jaboticabal, apontadas pelo 
Tribunal de Contas de São 
Paulo, o seguinte: os pro-
cessos mencionados na 
matéria em questão tiveram 
o apontamento do mencio-
nado Tribunal em razão da 
colocação de exigência no 
edital dos processos seleti-
vos de comprovação mínima 
de experiência no cargo a ser 
contratado e residência fi xa 
no município de Jaboticabal 
há no mínimo 2 (dois) anos. 
Simplesmente, esses foram 
os motivos pelo qual houve 

o apontamento por parte do 
Tribunal e, o motivo pela 
qual foi colocado essas duas 
exigências foi em razão de 
se cumprir os princípios da 
Legalidade, impessoalidade, 
moralidade, publicidade e 
efi ciência, considerando que 
o contratado deveria ter con-
dição técnica para exercer a 
função pela qual seria con-
tratado e, morar no municí-
pio a fi m de evitar falta no 
serviço. Outra preocupação 
da Diretoria da Emurja foi 
atender as necessidades que 
eram na época imediatas e 
não causando nenhum tipo 
de prejuízo à população 
que recebia aquele serviço 
público, como também não 
haver o desperdício de mate-

rial utilizado para realização 
do serviço por profi ssio-
nal incapacitado. Portanto, 
fi ca claro e evidente que na 
qualidade de Presidente da 
Emurja, à época, não cometi 
nenhuma irregularidade ou 
ilegalidade no tocante aos 
processos mencionados 
nesse jornal, muito pelo con-
trário, houve uma agilidade 
e uma preocupação de aten-
der a população com quali-
dade e segurança. Há de se 
destacar o fato de que, esses 
processos estão sendo objeto 
de defesa, inclusive judicial, 
por entender que não houve 
nenhum prejuízo a popula-
ção e muito menos ao erá-
rio público. VITÓRIO DE 
SIMONI”

A gravidez é um 
momento muito impor-
tante na vida da mulher e 
do casal. Como forma de 
complementar o pré-natal, 
esclarecendo dúvidas e 
compartilhando informa-
ções, a Unimed Jabotica-
bal promove em 2015 um 
novo ciclo de curso para 
gestantes.

A participação de médi-
cos e de uma equipe mul-
tidisciplinar formada por 
profissionais da área de 
saúde, o Curso para Ges-
tantes é gratuito e exclu-
sivo para clientes Unimed. 

“As palestras são bem 
esclarecedoras e abordam 
vários assuntos. Embora 
o nome do curso pareça 
ser endereçado apenas às 
gestantes, os pais também 
devem ser estimulados 
a participar. A presença 
deles é muito importante”, 
afirmou Cristiana Orlanda, 
enfermeira coordenadora 
do Sempre.

Os encontros do curso 
acontecem no auditório do 
Serviço de Medicina Pre-
ventiva - Sempre, todas às 
quintas-feiras, a partir das 
18h30m para favorecer a 
participação de quem tra-
balha. A inscrição deve ser 
feita de segunda a sexta, 
das 7:30h às 17:30h, no 
Sempre, que está locali-
zado na Alameda Caetano 
Palazzo, 30, bairro Jardim 
Morumbi. O telefone para 
contato é o (16) 3202-
6132.

CONFIRA ABAIXO OS 
TEMAS E AS ESPECIALI-
DADES TRATADAS NOS 
ENCONTROS.

- Plano de parto - Gine-
cologista e Obstetra

- Nutrição na gestação 
normal e em situações 
especiais - Nutricionista

- Funções do períneo na 
gestação - Fisioterapia

- Sexualidade na gestação 

- Ginecologista e Obstetra 
- Aspectos biopsicosso-

ciais na gestação e puerpé-
rio - Psicologia

- Medidas pré-natais de 
incentivo à amamentação - 
Enfermeiro

- Aleitamento Materno - 
Pediatra

- Gestar e parir - Gineco-
logista e Obstetra

- Desenvolvimento 
Infantil - Terapeuta Ocu-
pacional

- Cuidados com a mãe 
e com o bebê  (banho) - 
Enfermeiro

- Cuidados com o RN 
(teste olhinho, da orelhi-
nha, do coraçãozinho, 1ª 
consulta...) – Pediatra.

- Desenvolvimento da 
fala - Fonoaudióloga

- Os cuidados da saúde 
bucal na gestação - Den-
tista

- Trânsito seguro para 
gestantes e bebês - Téc-
nico de Segurança do Tra-
balho

“EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS AUTOS DE INTERDIÇãO DE Ronaldo 
Pereira da Cruz Campana, REQUERIDO POR Ana Pereira da Cruz - PROCESSO Nº0014134-81.2013.8.26.0291.

O(A) Dr(a). Alexandre Gonzaga Baptista dos Santos, MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara do Foro de Jaboticabal, Comarca 
de de Jaboticabal do Estado de São Paulo, na forma da lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por sentença proferida em 21/01/2015 
foi decretada a INTERDIÇÃO de Ronaldo Pereira da Cruz Campana, CPF 402.125.088-30, declarando-o(a) absolutamente 
incapaz de exercer pessoalmente os atos da vida civil e nomeado(a) como CURADOR(A), em caráter DEFINITIVO, o(a) 
Sr(a). Ana Pereira da Cruz O presente edital será publicado por três vezes, com intervalo de dez dias, e afi xado na forma da 
lei. Nada mais. Dado e passado na cidade de Jaboticabal em 06 de março de 2015.”
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Todas as quartas e sextas-feiras, 
o melhor churrasquinho de 

Jaboticabal. O atendimento, a 
higiene e a camaradagem fazem do 
Bar da Bocha um verdadeiro ponto 
de encontro de amigos e familiares. 

Avenida José da Costa, 
863 - Aparecida - 
Jaboticabal/SP 

Fone (16) 3202-8982 - 
Cel. 9768-0939 / barda-

bocha@gmail.com

Maurício China

No texto “ONG QUER 
CONSELHO MAIS ATU-
ANTE”, a palavra NINHO 
está sendo utilizada como 
sentido genérico! No relento, 
o “debaixo da ponte” pode 
ser o “ninho dos andarilhos”! 
A poesia na vida nem sempre 
é doce, mas podemos torná-
-la menos amarga!

Consultando o “Pai-dos-
-Burros” (Aurélio Buarque 
de Holanda Ferreira: 1994: 
Dicionário Aurélio Básico da 
Língua Portuguesa) entendo 
que NINHO pode ser o lugar 
onde animais se recolhem 
e dormem; refúgio, abrigo; 
casa paterna, lar. Assim, uma 
árvore Sibipiruna pode ser o 
ninho de pássaros e passari-
nhos. A destruição das fl o-
restas está deixando animais 
“Sem-Teto”, “Sem-Casa”, 
“Sem-Abrigo”. Algu-
mas espécies de pássaros, 
digo, alguns pássaros estão 
migrando para as cidades, 
onde creio estarem adap-
tando-se às árvores frondo-
sas para formarem moradas, 
moradias.

No texto, a Professora Flo-
ripes da Silva – Profa. Flora 
é citada como Presidente da 
ONG Organização Cultural 
e Ambiental – ONG OCA, 
a qual está preocupada com 
a quantidade de supostos 
crimes ambiental em Jaboti-
cabal, entre eles os relacio-
nados às dezenas de árvores 
que na cidade estão secando 
da noite para dia. Esta enti-
dade ambiental ONG OCA 
tem cobrado das autoridades 
maior empenho na fi scaliza-
ção, identifi cação e punição 
aos infratores, pois no ritmo 

em que estão retirando árvo-
res na cidade, em breve nas 
calçadas não teremos mais 
árvores de sombras frondo-
sas, como as da espécie Sibi-
piruna. As referências sobre 
as Sibipirunas com seus 
“NINHOS” são de minha 
autoria e plena responsabili-
dade.

Agradeço e confi rmo que 
em 1984 tornei-me Enge-
nheiro Agrônomo pela Facul-
dade de Ciências Agrárias e 
Veterinárias da Universidade 
Estadual Paulista (FCAV/
UNESP), Jaboticabal-SP, 
sendo o Trabalho de gradu-
ação denominado “O “bóia-
-fria” no município de Jabo-
ticabal: origem e condições 
de vida no contexto da agri-
cultura capitalista”. Em 2001 
tornei-me Mestre em Con-
servação e Manejo de Recur-
sos, do Centro de Estudos 
Ambientais (CEA/UNESP), 
Rio Claro-SP, sendo a 
Dissertação de Mestrado 
denominada “Avaliação de 
Parâmetros de Qualidade de 
Solo e da Água em Áreas dos 
Córregos Cerradinho e Jabo-
ticabal, como Subsídio para 
o Planejamento Ambiental”. 
Em 2005 tornei-me Doutor 
em Agronomia (Produção 
Vegetal), FCAV/UNESP, 
Jaboticabal-SP, sendo a Tese 
de Doutorado denominada 
“Diagnóstico físico conser-
vacionista na determinação 
do refl orestamento compen-
satório para retenção de água 
em microbacias hidrográfi -
cas”.

A questão da arborização 
urbana tem sido muito discu-
tida nos meios acadêmicos, 
bem como pelas administra-
ções públicas e pela popu-

lação em geral. A cidade de 
Maringá/PR é considerada 
exemplo e modelo em arbori-
zação urbana, sendo as Sibi-
pirunas muito encontradas 
na cidade, pois apresentam 
características que as qualifi -
cam para tal função.

Na minha condição popular 
de Pronto Socorro – PS de 
causas ambientais, sempre 
sou a favor da preservação 
da fl ora e fauna com cons-
ciência onde, recorrendo 
ao “Pai-dos-Burros” Auré-
lio, entendo que a palavra 
CONSCIÊNCIA é o atributo 
pelo qual o humano toma em 
relação ao mundo; faculdade 
de estabelecer julgamentos 
morais dos atos realizados; 
conhecimento, noção, ideia; 
senso de responsabilidade; 
honradez, retidão, probidade; 
conjunto, pelo agrupamento 
dos indivíduos em sociedade.

Interpreto que o extre-
mismo burro pode ser apli-
cado a favor da preservação 
da fl ora e fauna com consci-
ência e insistência. As posi-
ções extremas, em diversas 
situações, é que nos permite 
a caminhada em sã consci-
ência, ou seja, com sinceri-
dade, sinceramente. O burro 
é um símbolo de posições 
extremas e que em diversos 
momentos é mais útil que 
o cavalo, pois costuma ser 
mais resistente ao tempo e 
menos exigente no tipo de 
comida. 

O burro foi homenage-
ado por Luiz Gonzaga em 
sua música “Apologia ao 
Jumento” e serviu de trans-
porte para Jesus. Não me 
lembro de ter ouvido falar 
que um burro passou ou mor-
reu em um “Mata Burro”.

Em 12 de fevereiro de 2015 23:53, Oswaldo <oswaldoleme@yahoo.com.br> escreveu:

Caro amigo João Teixeira:
Na edição Nº 175, pág. 03 eu li: *”No ritmo em que estão retirando árvores na cidade, em breve 

nas calçadas não teremos mais árvores de sombras frondosas, como as da espécie Sibipiruna. 
Estas árvores são muito procura-das *pelos pássaros Urutau, Periquito, João-de-Barro e Pica-
-Pau para fazerem seus * *ninhos.”*

Avisa a Flora para fotografar ninhos de Periquito, João de Barro e Pica-Pau em Sibipiruna e 
publicar para que todos possamos nos inteirar de um fato que só ela conhece; ninho de Urutau 
então nunca vi nem em outra espécie de árvore.

Muito me admira o China, tendo formação em agronomia pela conceituada
escola da Unesp de Jaboticabal, publicar um texto com tal informação.
Ademais sibipiruna nunca deveria ser a árvore de escolha para arborização
urbana.
Abraços, Oswaldo Leme.

PS: Sou a favor da preservação da fl ora e fauna com consciência e não com extremismo burro.

Obrigado amigo. Suas colocações são muito interessantes. O autor da matéria deve tomar 
conhecimento. Posso enviar pra ele? Até porque, as criticas são tão bem vindas quanto os elo-
gios. Grande abraço João

As árvores 
sibipirunas e seus 
ninhos para pássaros 

AGRADECIMENTO
Agradecemos a todos e a todas pelas centenas de mensagens parabe-

nizando  o Jornal Fonte pelos seus 10 anos de existência completados 
em 25 de fevereiro de 2015.
Muito obrigado pelo carinho. Estamos juntos!

Quase sem esperança!
Jaboticabal é um município 

rico, está localizado na “cali-
fórnia brasileira”. O orçamento 
para este ano é de R$ 324 
milhões, e o da Câmara Muni-
cipal é de R$ 8.984 milhões. 
Enquanto isso, alguns dos 
seus fi lhos adotados ou não, 
“vivem” em estado de penú-
ria. No dia 25/02, conforme 
publicamos na nossa página 
https://www.facebook.com/
JornalFonteJab - sob o titulo 
AÇÃO PELA VIDA, que teve 
mais de 4.560 visualizações, 
falamos da ação das secre-
tarias da saúde e assistência 
social para atender os mora-
dores sob a ponte em frente ao 
antigo posto da Coplana, hoje 
Ipiranga na Avenida Carlos 
Berchieri. Esta Ação foi pro-
fícua, porque os moradores da 

ponte fi zeram vários exames 
médicos e conversaram com 
assistentes sociais, mas sem 
um resultado concreto em ter-
mos de abandono da vida que 
levam. 

Na ocasião entrevistamos 
Sol - ladeada por Cristiane 
Marcela e o pastor Dudu. Sol, 
veio de Santo André (SP), há 6 
anos, tem 40 anos, uma fi lha e 
uma neta. Para manter o vício, 
ela disse que já se prostituiu o 
que não faz mais e que traba-
lha como diarista e usa pouca 
droga. 

Há outros moradores naquele 
local, triste e imundo. A solu-
ção para muitos seria fechar 
as pontes, uma medida ime-
diatista e sem resultado futuro, 
porque seus moradores se 
mudarão para outros locais. 

Outros falam que a polícia 
deve agir, mas o caso é de 
política, de saúde pública, que 
carece de uma ação efetiva 
dos poderes executivo, legisla-
tivo, judiciário, do Ministério 
Público e também da socie-
dade. 

FARRAPOS HUMANOS

Vem crescendo cada dia 
mais o número de pessoas 
que perambulam pela cidade 
das rosas, e algumas fazem 
ponto no Paço municipal, 
Praça Dom Assis e outras. 
Essas “acharcam” transeuntes 
pedindo dinheiro para mante-
rem seus vícios e provocam 
medo. E após consumirem 
drogas lícitas e ilícitas dor-
mem ao relento.


